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RESUMO 

 
O tripes Frankliniella schultzei é conhecido por atacar uma ampla variedade de 
plantas cultivadas, como tomate, algodão, soja e uva. O controle desta praga se dá 
pelo uso de inseticidas sintéticos, que podem promover o surgimento de populações 
resistentes do inseto. Com intuito de substituir e/ou reduzir o uso dos agrotóxicos 
sintéticos por produtos ecologicamente corretos, este trabalho tem como objetivo 
determinar a composição química e avaliar a atividade inseticida do óleo essencial 
de erva-de-santa-maria, Chenopodium ambrosioides, sobre F. schultzei. O óleo 
essencial foi obtido por hidrodestilação, utilizando um aparelho tipo Clevenger e o 
seu rendimento foi determinado em relação à massa seca da planta. A identificação 
dos seus componentes foi realizada por cromatografia gasosa com detector de 
ionização de chama e espectrometria de massas. Uma torre de Potter foi utilizada 
para pulverizar os insetos com óleo essencial na concentração de 500 µL mL-1. O 
rendimento do óleo essencial de erva-de-santa-maria foi de 0,3%. Foram 
identificados cinco compostos, sendo (Z)-ascaridol o componente majoritário (87%). 
O óleo essencial de erva-de-santa-maria causou apenas 3,5% de mortalidade 
corrigida sobre F. schultzei. Assim, este óleo essencial na concentração de 500 µL 
mL-1 não é eficaz no controle de F. schultzei.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Erva-de-santa-maria, tripes, óleos voláteis, bioinseticida. 

 
 
 
 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer, Goiânia, v.8, n.15; p.             2012 
 

2451 

CHEMICAL COMPOSITION AND EVALUATION OF THE POTENTIA L 
INSECTICIDE OF Chenopodium ambrosioides ESSENTIAL OIL  IN CONTROL OF 

Frankliniella schultzei 
 

ABSTRACT 
The thrips Frankliniella schultzei is known to attack a large variety of cultivated 
plants, like tomatoes, cotton, soybean and grape. The control of this pest is through 
the use of synthetic insecticides, which can promote the emergence of resistant 
insect populations. In order to replace and/or reduce the use of synthetic pesticides 
for ecologically correct products, this study aims to determine the chemical 
composition and evaluate the insecticidal activity of essential oil from Chenopodium 
ambrosioides on F. schultzei. Hydrodistillation with a Clevenger was realized for 
essential oil extraction and its yield was determined relative to the dry mass of the 
plant. The identity of the components was performed by GC-FID and GC-MS. A 
Potter tower was used to spray the insect with essential oil at a concentration of 500 
uL mL-1. The yield of essential oil of C. ambrosioides was 0.3%. Five compounds was 
identified, being (Z)-ascaridol the major component (87%). The essential oil of C. 
ambrosioides caused only 3.5% mortality of F. schultzei. Thus, this essential oil at a 
concentration of 500 µL mL-1 is ineffective in controlling F. schultzei. 
 
KEYWORDS: Mexican-tea, thrips, volatile oils, bio-insecticide. 

 
INTRODUÇÃO 

 
O tripes Frankliniella schultzei (Trybom, 1920) (Thysanoptera: Thripidae) é 

conhecido por atacar uma ampla variedade de plantas cultivadas, como tomate, 
algodão, soja e uva (ALMEIDA et al., 2009; MOREIRA & ARAGÃO, 2009; 
FERNANDES et al., 2011; KAKKAR et al., 2012; MOREIRA et al., 2012). É um inseto 
com o aparelho bucal raspador-sugador de pequeno tamanho, com até 3 mm de 
comprimento, sendo os adultos de cor escura e as larvas de cor clara. Vivem em 
colônias nas flores, folhas e brotações, alimentando-se de seiva. As folhas ficam 
prateadas, quebradiças e arqueadas. Contudo, a maior importância deste tripes é a 
transmissão de fitoviroses. As infestações da praga são maiores quando ocorrem 
períodos de temperatura baixa e estiagem (MOREIRA & ARAGÃO, 2009; KAKKAR 
et al., 2012). 

O controle desta praga é normalmente realizado por aplicações de inseticidas 
sintéticos, que podem promover o surgimento de populações resistentes do inseto 
(GODONOU et al., 2009). Além disso, o uso abusivo de agrotóxicos pode causar 
outros efeitos colaterais, como a intoxicação do homem, de animais benéficos e a 
contaminação do ambiente. Isso tem preocupado os pesquisadores, produtores e a 
sociedade como um todo, tornando necessário explorar a pesquisa de novos 
métodos alternativos de controle de pragas. Os compostos botânicos vêm sendo 
muito estudados para o controle de insetos, sendo observados resultados 
importantes (SOARES et al., 2008; FERNANDES et al., 2009; BERNARDI et al., 
2011; KORDAL et al., 2012). 

A erva-de-santa-maria, Chenopodium ambrosioides L., é uma espécie nativa 
da América tropical, originária, provavelmente, do México. Atualmente, a planta 
encontra-se vastamente distribuída em regiões de clima tropical, subtropical e 
temperado. No Brasil é extensa a sua distribuição, com ocorrência em quase todo o 
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território. É uma planta anual ou perene, que se reproduz por sementes. Extratos e 
outros derivados da planta são usualmente utilizados contra sífilis, sarampo e 
doenças intestinais (CABANIS et al., 1970; NOUMI & YOMI, 2001). O óleo essencial 
da planta apresenta substâncias com propriedades fungicidas, acaricidas, 
bactericidas, nematicidas, inseticidas, moluscicidas e aleopáticas (LORENZI & 
MATOS, 2002). 

Em função da vasta atividade biológica de C. ambrosioides, o objetivou deste 
trabalho foi determinar a composição química deste óleo essencial, bem como 
avaliar o seu potencial inseticida sobre F. schultzei. 
 

METODOLOGIA 
 

Obtenção do material vegetal 
As partes aéreas de C. ambrosioides foram coletadas em maio de 2011 

(período da manhã), em casa de vegetação no Núcleo de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico em Manejo Fitossanitário de Pragas e Doenças 
(NUDEMAFI), situado no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do 
Espírito Santo (CCA-UFES), em Alegre, ES, Brasil. A exsicata se encontra 
depositada no herbário da Universidade Federal do Espírito Santo (VIES) - 
Subcuradoria Campus Alegre sob o número 21536 e a planta foi identificada pela 
Dra.Tatiana Tavares Carrijo.  

 
Extração  do óleo essencial 

O óleo essencial de C. ambrosioides foi obtido por hidrodestilação de 100 g 
de planta fresca utilizando um sistema do tipo Clevenger. A hidrodestilação foi 
mantida por 3 h após ebulição da água. Após obtenção de aproximadamente 500 mL 
de hidrolato a extração foi realizada utilizando pentano como solvente (5x40 mL). Na 
fase orgânica foi vertida uma quantidade em excesso de sulfato de sódio anidro. 
Após a filtração, o filtrado foi transferido para evaporador rotativo para obtenção do 
óleo essencial (CASTRO et al., 2004). 

 
Caracterização química do óleo essencial 

A identificação dos componentes voláteis de C. ambrosioides foi realizada por 
cromatografia gasosa acoplada ao espectrômetro de massas (CG-EM), em 
equipamento com detector seletivo de massa, modelo QP-PLUS-2010 (SHIMADZU). 
A coluna cromatográfica utilizada foi do tipo capilar de sílica fundida com fase 
estacionária Rtx-5MS, de 30 m de comprimento e 0,25 mm de diâmetro interno, 
utilizando hélio como gás de arraste. As temperaturas foram de 220ºC no injetor e 
300ºC no detector. A temperatura inicial da coluna foi de 60ºC, sendo programada 
para ter acréscimos de 3ºC a cada minuto, até atingir a temperatura máxima de 
240ºC (CASTRO et al., 2004). A identificação dos compostos foi obtida por 
comparações dos espectros de massas com os existentes na biblioteca NIST, com a 
literatura e pelo índice de Kovat’s (ADAMS, 1995). 

A quantificação dos constituintes químicos do óleo essencial foi realizada por 
cromatografia em fase gasosa em equipamento SHIMADZU GC-2010 Plus, 
equipado com detector de ionização de chama (CG-DIC). O gás de arraste utilizado 
foi o nitrogênio e coluna capilar Rtx-5MS, 30 m de comprimento e 0,25 mm de 
diâmetro interno. As temperaturas do injetor e do detector foram fixadas em 240 e 
250ºC, respectivamente. A programação de temperatura no forno foi a mesma 
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utilizada nas análises por CG-EM. Uma quantidade de 10 mg da amostra foi diluída 
em diclorometano (1 mL), sendo injetado 1 µL da mistura (CASTRO et al., 2004). 

 
Obtenção e criação de F. schultzei 

F. schultzei foi coletado em flores de feijão-de-porco, Canavalia ensiformis L., 
localizadas no CCA/UFES, no município de Alegre, ES. A metodologia de criação de 
F. schultzei, descrita a seguir, foi adaptada de MORAES (2004). 

Os insetos foram mantidos em câmara climatizada a 25±1ºC, umidade relativa 
de 70±10% e fotofase de 12 horas, em gaiolas de acrílico de base quadrada de 
121,0 cm2 e 3,2 cm de altura. Foi colocado papel filtro umedecido no fundo da gaiola 
para manter a umidade. A cada dois dias foi oferecido, para alimentação das larvas, 
uma folha cotiledonar do hospedeiro natural, feijão-de-porco, com cerca de 20 cm de 
altura. Estas folhas foram coletadas deixando-se aproximadamente 3 cm do pecíolo 
para a inserção, primeiramente, em chumaço de algodão, e em seguida, em frascos 
anestésicos de 0,7x5,0 cm (diâmetro e altura) contendo água destilada para manter 
sua turgescência. As plantas foram cultivadas em bandejas de isopor de 72 células, 
contendo mistura de solo e esterco bovino, na proporção de 6:1.  

As gaiolas foram tampadas com filme plástico contendo minifuros. Após a 
cópula (48 horas após a emergência dos adultos) foi feita a sexagem, colocando-se 
60 fêmeas em cada gaiola, pois ocorre redução da oviposição quando as fêmeas 
estão na presença dos machos. Todos os dias foram oferecidos, para alimentação e 
postura das fêmeas, folhas cotiledonares de feijão-de-porco contendo pólen de 
mamona, Ricinus communis L., na base do limbo foliar para aumentar o 
desempenho reprodutivo. As posturas foram coletadas diariamente e transferidas 
para novas gaiolas.  

 
Teste de atividade inseticida 

Os experimentos foram conduzidos em câmara climatizada a 25±1ºC, 
umidade relativa de 70±10% e fotofase de 12 horas, no NUDEMAFI. Foi utilizada a 
concentração de 500 µL mL-1 do óleo essencial de erva-de-santa-maria. Na 
testemunha foi utilizada acetona a 2% (v v-1) mais Tween 80 a 0,01% (m v-1) diluídos 
em água destilada. Nos bioensaios foram utilizadas larvas com 48-72 horas de 
idade, de primeiro ou segundo ínstar (PINENT & CARVALHO, 1998). 

O óleo essencial foi pulverizado sobre ambos os lados de folhas cotiledonares 
de feijão-de-porco, contendo 10 insetos em cada folha (repetições). As larvas de F. 
schultzei foram colocadas sobre as folhas com o auxílio de um pincel de cerdas finas 
e um funil com o bico cortado, por elas serem muito ágeis. 

A pulverização das folhas contendo os insetos foi feita dentro de placas de 
Petri de 9,0x1,3 cm (diâmetro e altura) revestidas com papel filtro, utilizando torre de 
Potter com pressão de 15 lb pol-2 e 6 mL de solução, tendo-se depositado um 
volume médio de 1,62 mg cm-2 (RONDELLI et al. 2011). Em seguida, foi colocado 
um chumaço de algodão no pecíolo das folhas de feijão-de-porco e este foi 
introduzido em frasco anestésico contendo água destilada para manter a 
turgescência das folhas. As placas foram tampadas com filme plástico contendo seis 
furos feitos com um alfinete fino para possibilitar trocas gasosas e de umidade. As 
placas foram mantidas em câmara climatizada. As folhas foram trocadas no segundo 
dia, e novamente quando necessário. A mortalidade foi avaliada até o quinto dia. 
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Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado com 10 
repetições contendo 10 insetos em cada repetição. Foi calculada a mortalidade 
corrigida em relação à testemunha pela fórmula de ABBOTT (1925).  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Caracterização química do óleo essencial 

O rendimento do óleo essencial das folhas de C. ambrosioides, calculado em 
relação à massa seca, foi de 0,3% (m m-1). A extração do óleo essencial de C. 
ambrosioides da Nigéria, por destilação em aparelho Clevenger, apresentou um 
rendimento de 0,06% (ONOCHA et al., 1999) e, na Índia, 0,25% de rendimento foi 
encontrado (GUPTA et al., 2002). O rendimento e a constituição química do óleo 
essencial de uma planta de mesma espécie podem diferir devido a interações com 
outras plantas ou com pragas, sendo que outros fatores, como idade da planta, 
época e horário da coleta, nutrição, pluviosidade, temperatura e luminosidade 
também podem influenciar nestas características do óleo essencial (MORAIS, 2009). 

Os compostos encontrados no óleo essencial da erva-de-santa-maria, seus 
respectivos teores (expressos em % de normalização de áreas) e os índices de 
Kovats estão apresentados na Tabela 1.  

 
TABELA 1.  Constituintes do óleo essencial de erva-de-santa-maria, 

Chenopodium ambrosioides, identificados por CG/EM e seus 
respectivos teores expressos em normalização de área (%).  

IK calculado* IK tabelado** Constituintes Teor (%) 
1011 1018 α-terpineno 1,24 
1022 1022 p-cimeno 4,83 
1240 1237 (Z)-ascaridol 87,0 
1250 1252 piperitone 0,7 
1295 1301 (E)-ascaridol 5,04 
Total - - 98,81 

*Indice de Kovats calculado e **Índice de Kovats tabelado para os compostos. 
 

Os componentes majoritários encontrados no óleo essencial da erva-de-
santa-maria do presente estudo foram o (Z)-ascaridol (87%) e (E)-ascaridol (5,04%), 
sendo esses compostos classificados como monoterpenos. A presença de (Z)-
ascaridol (61,43%) no óleo desta planta foi detectada por JARDIM et al. (2008) como 
constituinte principal, que relata ainda a presença de (E)-ascaridol (18,62%), p-
cimeno (2,05%), piperitone (0,87%) e α-terpineno (0,85%), dentre outros. No óleo 
essencial extraído de plantas da Nigéria, apenas uma porcentagem pequena (0,1%) 
de ascaridol foi encontrado (ONOCHA et al., 1999). O α-terpineno encontra-se como 
principal composto no óleo essencial de planta da Índia, correspondendo a 63% da 
composição (GUPTA et al., 2002), enquanto o óleo essencial obtido no presente 
estudo apresentou apenas 1,24% do componente. O p-cimeno corresponde a 50% 
da constituição química do óleo essencial de material coletado em Camarões 
(TAPONDJOU et al., 2002), já no óleo essencial reportado nesse trabalho encontrou-
se um teor de 4,83%. 

Pelos dados descritos na literatura, e comparação dos resultados obtidos 
neste trabalho é possível verificar que existe variação na composição química nas 
diferentes amostras de óleos essenciais da erva-de-santa-maria. Isso induz a crer 
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que se trata de quimiótipos diferentes, o que nos leva a afirmar a importância do 
estudo desta espécie cultivada em diferentes regiões. 

 
Teste de atividade inseticida 

O óleo essencial de erva-de-santa-maria na concentração de 500 µL mL-1 
causou mortalidade corrigida a larvas de F. schultzei de apenas 3,5% (Tabela 2). A 
baixa atividade inseticida deste óleo essencial pode ser devido à concentração do 
óleo não ter sido suficiente para causar um efeito tóxico significativo. Também existe 
a hipótese de que F. schultzei seja insensível aos componentes tóxicos do óleo 
essencial de erva-de-santa-maria, pois o produto QRD 400 (concentrado 
emulsionável a 25% de ingrediente ativo), formulado a partir de óleo essencial de C. 
ambrosioides, quando pulverizado sobre F. occidentalis e Planococcus citri em casa 
de vegetação também apresentou baixa mortalidade sobre essas pragas (CLOYD & 
CHIASSON, 2007). Na testemunha foi observada mortalidade de 2,3% (Tabela 2). 

 
TABELA 2.  Mortalidade (médias±erro-padrão) de larvas de segundo ínstar de 

Frankliniella schultzei provocada pelo óleo essencial de erva-de-santa-
maria, Chenopodium ambrosioides, na concentração de 500 µL mL-1, 
após cinco dias. Temp.: 25 ± 1ºC, UR 70 ± 10% e 12h de fotofase. 

Tratamento Mortalidade (%) 
Óleo essencial de erva-de-santa-maria 3,5±1,29* 

Testemunha 2,3±1,03 
 *Mortalidade corrigida em relação à testemunha pela fórmula de ABBOTT (1925). 
 

Contudo, o produto UDA-245 na concentração de 0,5% em pulverização 
tópica, proporcionou mortalidade de 94,7% de fêmeas adultas do ácaro-rajado, 
Tetranychus urticae. Esse formulado também apresentou atividade ovicida 
(CHIASSON et al., 2004). Além disso, este mesmo produto (concentração de 0,5%) 
apresentou suave efeito tóxico ao predador Orius insidiosus e ao parasitoide 
Aphidius colemani (BOSTANIAN et al., 2005).  

O efeito inseticida do óleo essencial de erva-de-santa-maria pode ser devido 
aos monoterpenos presentes neste óleo, por inibirem a enzima acetilcolinesterase 
(RYAN & BYRNE, 1988). Além disso, o ascaridol pode ter efeito sobre as 
mitocôndrias, por inibir a cadeia de transporte de elétrons (MONZOTE et al., 2009). 

Outros extratos de erva-de-santa-maria podem ter efeito sobre F. schultzei, 
como o extrato de inflorescências + ramos + folhas desta planta, que mostrou 
deterrência à oviposição de Bemisia tabaci biótipo B (SILVA et al., 2012). Em outro 
estudo, 2 gramas do pó de erva-de-santa-maria misturado em 50 gramas de grãos 
de milho causou a morte de 100% de adultos de Sitophilus zeamais, após 3 dias da 
infestação (NTONIFOR et al., 2011). 
 

CONCLUSÕES 
 

Foram identificados cinco compostos no óleo essencial de erva-de-santa-
maria, sendo (Z)-ascaridol o componente majoritário (87%). O óleo essencial de 
erva-de-santa-maria na concentração de 500 µL mL-1 não é eficaz para o controle de 
F. schultzei, no entanto concentrações mais elevadas e outros extratos devem ser 
testados com intuito de avaliar possíveis melhorias na atividade inseticida sobre esta 
praga.  
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